
 
Querida Comunidade Educativa do Colégio Consolata 

 

Já chegamos ao mês março. Continuemos o nosso caminho com alegria e gratidão pela 
vida e por estarmos presencialmente no Colégio. Que sejam dias muito abençoados 
para todos com os nossos protetores: Pe. José Allamano, Ir. Irene Stefani e Ir. Leonella 
Sgorbati! 
 
Neste ano, a Campanha de Fraternidade começa no dia 2 de março e é celebrada 
durante a Quaresma. Não é a primeira vez que a Igreja no Brasil trata sobre o tema 
Educação, por isso é importante fazermos memória de duas Campanhas da 
Fraternidade com o mesmo tema: 
 

1. Em 1982, com o tema: “... E conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará” 
(Jo8,32). Esta Campanha aconteceu há 40 anos, rezamos e refletimos as 
condições de uma educação libertadora, a serviço da construção de uma 
sociedade fraterna. Os grandes subtemas refletidos neste ano foram: I. Família, 
grupo social e educação; II. Educação e participação social e política. Um dos 
frutos dessa Campanha foi a Pastoral da Educação.  Em 1971, foi abordado o 
tema da educação na linha do analfabetismo com o objetivo de recuperar o 
Movimento Brasileiro de Alfabetização (MOBRAL).  

 

2. Em 1998, com o tema: “Fraternidade e educação” e o lema: “A serviço da vida e 
da esperança” (João 10,10). Esta campanha aconteceu há 24 anos com os 
objetivos de: I. Colaborar com as pessoas na sua busca de realização; II. 
Favorecer a criação e o fortalecimento de comunidades onde todos participem e 
se apoiem fraternalmente; III. Estimular o exercício da cidadania em favor de uma 
sociedade justa e solidária; IV. Promover ações para a erradicação do 
analfabetismo em sentido amplo. A Igreja se preocupou em promover a vida e “a 
vida em abundância” (João 10,10). 

 
Em 2022 a proposta é promover o diálogo sobre a realidade educativa no Brasil à 
luz da fé cristã. Apresenta como tema “Fraternidade e Educação” e o lema “Fala 
com sabedoria, ensina com amor” (cf. Pr 31, 26). Ao celebrar os 40 anos da Pastoral da 
Educação no Brasil, o texto-base norteia ações baseadas na realidade e não somente o 
ensino acadêmico, em sala de aula, mas lança um olhar sobre a educação de forma 
integral. Toda a reflexão será impulsionada pelo Pacto Educativo Global convocado pelo 
Papa Francisco. 
 
Nesse contexto é essencial refletirmos sobre o objetivo geral da C.F.: Promover 
diálogos a partir da realidade educativa do Brasil à luz da fé cristã, propondo caminhos 
em favor do humanismo integral e solidário. E também sobre os sete objetivos 
específicos: 
 

- Analisar o contexto da educação, bem como os desafios potencializados pela 
pandemia; 
- Verificar o impacto das políticas públicas na educação; 
- Identificar valores e referências da Palavra de Deus e da Tradição Cristã em 
vista de uma educação humanizadora; 
- Refletir sobre o papel da família, da comunidade de fé e da sociedade no 
processo educativo com a colaboração das instituições de ensino; 

https://campanhas.cnbb.org.br/saiba-como-se-preparar-para-a-campanha-da-fraternidade-2022-com-os-videos-do-seminario-nacional.html
https://www.a12.com/biblia/antigo-testamento/proverbios/31/26


- Incentivar propostas educativas que, enraizadas no Evangelho, promovam a 
dignidade humana, a experiência do transcendente, a cultura do encontro e 
o cuidado com a casa comum; 
- Estimular a organização do serviço pastoral junto às escolas, universidades, 
centros comunitários e outros espaços educativos; 
- Promover uma educação comprometida com novas formas de economia, de 
política e de progresso verdadeiramente a serviço da vida humana, em 
especial, dos mais pobres. 

 
Educar não é um ato isolado, todos somos educandos e educadores. Esse processo 
educativo exige uma profunda conversão. Algumas dinâmicas para pensarmos com 
carinho e amor: 
 

1) ESCUTAR – Na dinâmica dialógica, a escuta do outro e de sua realidade é 
fundamental. Quais são os frutos da escuta? A pandemia da Covid-19 pode nos 
dar lições e despertar compromissos: 
 - Refletir sobre projeto de vida e projeto de sociedade (Casa Comum, Economia 
de Francisco e Clara, Laudato Si’, Frateli Tutti); 
- Construir o novo; cultura do encontro;  
- Promover a formação humana; Fraternidade e a amizade social;  
- Investir na Educação formal no Brasil - Educação Básica, Educação Superior, 
Educação Católica;  
- Aperfeiçoar a formação de professores e gestores em sua missão de 
educadores;  
- Refletir sobre o Ensino Religioso: Quais outros contextos educativos? Educação 
popular; Educação social... Que outros cenários? 
 

2) DISCERNIR – Elementos primordiais para Educar na fé e Educar para o diálogo, 
no seguimento de Jesus Cristo, Mestre e Educador, como discípulos missionários. 
 

3) AGIR – Passos e metas! Um projeto de vida como fonte para uma nova 
sociedade! O Pacto Educativo Global reflete sobre o educar para um novo 
humanismo. Educar é iniciar processos. Avaliar o compromisso com a Educação. 
 
Juntos queremos sonhar o Pacto Educativo Global: 

 
- Construir uma aliança entre escola, família e sociedade; 
- Educação que coloque a pessoa no centro; 
- Educação que gere compromisso comunitário; 
- Educação comprometida com o Diálogo e a Paz; 
- Educação comprometida com a Economia Solidária; 
- Educação comprometida com a Ecologia Integral. 

 
O período quaresmal nos convida à conversão, fortificando o espírito fraterno. 
 
Que a Mãe Consolata acompanhe, proteja e console a cada um nesta caminhada da 
Quaresma.   
 
Atenciosamente, 

 
Ir. Irilda Motter Carbonera 

 
Diretora   
 
 


